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INDICADOR DOS ESTABELECIMENTOS DE ENSINO SUPERIOR 
(Publicação CAPES - n9 4) 

A fim de manter atualizadas as informações relaüvas aos estabele· 
cimentos de ensino superior existentes no Pais, informações €,ssas · que, 
reunidas em um pequeno catálogo, publicou em 1954, deliberou a \ 
CAPES, 'Conforme já noticiamos, organizar e dar a ípúblico uma nova 

edição dêsse trabalho. 
Cuidadosamente selecionada, a matéria do novo catálogo (Indica­

dor) acha-se distribuída por três partes, a saber: 

Tabelas 

I _ Estabelecimentos de ensino superior que funcionaram, no Pais, 

em 1954; 

Il-Matrícula geral, em 1954, por Unidades da Federação, segundo os 

ramos de ensino superior; 

III _ Matrícula na l' série, em 1954, por Unidades da Federação, se­
gundo os ramos de ensino superior; 

IV _ Conclusões de curso, 2m 1953, por Unidades da Federação e se­
gundo os ramos de ensino acima citados. 

Rela~ão dos Estabelecimentos - I 

Nesta parte são apresentados os estabelecimentos de ensino supe­
rior, segundo os ramos de ensino, com discriminação dos cursos, por êles 
mantidos, número de alunos matriculados em 195.4 (em geral no 1

9 

ano) 
e de diplomados em 1953, em cada um dos cursos ministrados. 

Re la~ão dos e stabelecimentos - " 

A terceira e última parte do noVO catálogo compreende a relação 
dos estabelecimentos de ensino sUiperior existentes no País, mas segundo 
as Unidades da Federação e com indicação do enderêço e do nome 40 
Diretor em exercício em 31.de dezembro de 1954. 

... 
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',. , .. Outros dados $ô~re o catálogo 
' : .. 

~IS tabe.las não incluem os dados re.lativos 'aos d cursos de pós·gra-
uaçao,. aSSIm compreendidos os de Urbanismo e os 

de Saúde Pública, 
os quaIS, entretanto, figuram na relação dos cursos mantidos_ 

Os estabelecimentos de ensino abrangidos pelas 
Ceará e de Juiz- de Fora f" • Universidades do 
em virtude d - Iguram no catalogo como unidadeG isoladas 
Universidades~ nao se acharem ainda instaladas aquelas recém-criadas 

* 
_ Pela natureza da matéria que encerra, passível de 

raçoes, o catálogo se vai tornando constantes alte-

~esa~ualizado. Uma . simples mUdan~a c~; d~e~~:r~ ~~c~~:~~r u:e~~~o 
am:ar~~ ~m :u~ os mformes sôbre a mEsma ali apareçam com um dad~ 
CAPES g. SSIm sendo, é propósito dêste Boletim, por deliberação da 

. . ' reservar, mensalmente, em suas últimas . i 
cessarlO ao registro dessas alterações E tanto que J' ?a

g 
nas, o espaço ne­

como d . a no Ipresente número 
tôdas s~ po e observ~r, . apresenta um total de 16 delas, ocorridas, quas~ 

, urante a propna fase de impressão do catálogo. 

A FíSICA ATÔMICA NO BRASIL 

Para um balanço das realizações 
brasileiras no 'campo> da física nu­
clear e sôbre o aproveitamento da 
energia atômica, realizou-se êste 
ano, convocado pela Socied'ade Bra. 
sileira Para o Pr'ogresso da Ciên­
cia, um Simpósio sôbre a situação 
da Física Atômica no Brasil. Além 
da Sociedade, ,participaram do Sim­
pósio, como colaboradores, m~m­
bros do Conselho Nacional de Pes­
quisas, da Campanha Nacional de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Ní­
vel Superior (CAPES) e da Aca­
demia Bra,sileira de Ciências, além 
de representantes de diversas ins­
tituições ligadas à inveStigação 

cientifi'ca, dentre as quais o Depar­
tamento de Física da Faculdade de 
Filosofia, Ciências e Letras da 
Universidade de São Paulo o De­
partamento de Física da Fa~uldade 
Nacional de Filosofia, o Centro 
Brasileiro de Pesquisas Físicas o 
Instituto Tecnológico de Aeron~u­
tica e o Instituto Nacional de Tec­
nologia. 

Dos debates sôbre o assunto e 
da apreciação dos relatórios resul­
tou a convicção de que a física 
nuclear no Brasil já apresenta tra­
balhos e realizações que, pela sua 
importância, situam em plano de 
destaque a investigação científica 
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nacional. Como exemplo são cita­
das as pesquisas e~perimentais sô­
bre os raios cósmicos e sôbre o 
núcleo atômico, no Departamento 
de Física da Faculdade de Filoso­
fia, Ciências e Letras da Univer­
sidade de São Paulo e, ainda, os 
trabalhos para a investigação ex­
perimental sôbre a radiação cósmi-, 
ca, do Centro Brasileiro de Pesqui­
sas Físicas. E de não menos rele­
vância são, também, apontadas as 
realizações, no campo da fis:'ca atô­
mica teórica, do Centro Brasileiro 
de Pesquisas Físicas e da,s Facul­
dades acima referidas. 

Além dessas, e em outros ramos 
da física, foram igualmente apre­
ciadas pelo Simpósio diversas con­
tribuições de pesquisadores nacio­
nais, merecendo especial destaque 
os estudos sôbre dielétricos, reali­
zados no Instituto Nacional de 
Tecnologia, no Departamento de 
Física da Faculdade Na:cional de 
Filosofia e no Departamento de 
Física da Escola Politécnica de S. 
Paulo, bem como os estudos lSôbre 
espectros copia molecular realiza­
dos no Departamento de Física da 
Faculdade de Filosofia, Ciências e 
Letras da Universidade de São 
Paulo. 

Reconheceu, todavia, o impósio 
que a obtenção dêsses resultados é 
devida, principalmente, à capacida­
de de trabalho e à tenacidade de 
nossos pesquisadores, uma vez que, 
com remuneração quase' sempre 
inadequada, e em número reduzi­
do, não dispõem, por outro lado, 
dos necessários recursos financei­
ros para equiparem os seus labo-

ratórios e faltam-lhes, além disso, 
biblioteca·s realmente aparelhadas. 
Por isso, declara que para um rá­
;pido' desenvolvimento tia física, 
que o progresso do País está a 
exigir, é necessário, quanto antes, 
superar as dificuldades de vários 
tipos até aql\i encontradas, reco­
nhecendo, ainda, a urgência da for­
mação de técnicos para a indús· 
tria atômi'ca e, consequentemente, 
a necesidade de instalação de um 
reator atômico experimental com 
o Objetivo realizável de ampliar o 
desenvolvimento da .física nuclea,r 
e estimular a ramos cientlficos e 
tecnológicos correlatos. 

Recomendações 

Em conclusão, o Simpósio reco­
menda : 1 - Colaboração estreita 
.entre os órgãos governamentais e 
os físicos de todos os institutos 
científicos do Pais em todos os 
problemas relacionados com a físi­
ca e a energia atômica; 2 - Dar 
um estatuto leg~l à profissão de 
físico, a ser desempenhada pelos 
diplomados nos cursos de especia­
lização .em física pelas Faculdades 
de Filosofia, Ciências e LetraG; 3 -
Dar maior incentivo à ;preparação 
em nosso meio de pesquisa'dores 
dedicados à física, mediante con­
cessão de um maior número de 
bôlsas a estudantes e a pesquisa­
dores; 4 - Rigorosa seleção doIS 
bolsistas a serem enviados ao ex­
terior para a especialização, à base 
de uma formação científica sólida 
adquirida nos institutos de inves­
tigação fiska do país, a fim de 
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que seja assegurado o bom apro­
veitamento das bôlsas e mantida a 
reputação já adquirida pelos físi­
cos brasileiros nos meios cientifi­
cos internacionais; 5 - Pôr em 
execução imediata o regime de 
tempo integral para os pesquisa­
dores - nas universidades e nos 
institutos cientificos - a fim de 
permitir sua dedicação exclusiva à 
inve·stigação e à formação de no-

vos pesquisadores, condições indis­
pensáveis para o desenvolvimento 
da ciência; 6 - Amparar as Uni­
versidades, institutos e demais cen­
tros de investigação científica à 
base de programas eGpecificos de 
pesquisa; e, 7 - Construção no 
País de um reator experimental a 
fim de dar maior incentivo aos es­
tudos das aplicações pacificas da 
energia atômica. 

FACULDADE DE M EDICINA DA UNIVERSIDADE DO RECIFE 
(Cursos complementares programados para 1955) 

Medicina 

Cadeira de Anatomia: Curso de 
aperfeiçoamento sõbre «Sistema 
Nervoso» (teórico-prático), inicia­
do no dia 3 de fevereiro _ Além 
dêsse curso, outros deverão ser 
programados. 

Cadeira de Química Fdológka: 
Curso de aperfeiçoamento sôbre 
«Dosagens Bioquímicas», a cargo 
do Professor Jorge Bandeira de 
Melo, da Faculdade de Ciências 
Médicas do Rio de Janeiro (1 a 20 
de fevereiro ). 

Cadeira de Bistologia e Embrio­
logia Geral: Curso de aperfeiçoa­
mento de «Histologia Normal e 
Diagnóstico Histológico», pelo 'Pro­
fessor Hélio Mendonça e auxiliares 
de ensino da respectiva cátedra 
(durante o mês de -setembro ). 

Cadeira de Fisiologia: «Fisiologia 
do coração e eletrocardiografia», 
pelo Professor Nelson Chaves e 

Dr. Waldir Pessôa em 'colaboração 
com a r cadeira de Clinica Médica 
(2' quinzena de janeiro). 

«Fisiologia do ovário e do útero», 
pelo Dr. S. M. Reynolds, do De­
partamento de Embriologia do 
Carnegie Institution of Washing­
ton, (de 16 de abril a 30 de maio). 

«Cromotografia aplicada à nutri­
ção», pelo Prof. Nelson Chaves e 
Dr. Antonio Gomes de Matos Jr. , 
(r quinzena de julho). 

«Fisiologia Hipotalamo-Hipofisa­
ria·Sexuah, pelo Prof. Nelson Cha­
ves, (2' quinzena de julho). 

«Fisiologia Muscular», pelo Prof. 
Nelson Chaves e Dra. Naide Re­
gueira Teodosio, (1' quinzena de 
dezembro). 

«Fisiologia geral do Sistema Ner­
voso», pelo Prof. Nelson Chaves e 
Dra. Ulysséa Viana, (2' quinzena 
de dezembro). 

Clinica Pcropedêutica Médica : 
Curso de aperfeiçoamento sôbre 
«Hematologia Clínica», pelo Prof. 
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Arnaldo Marques e assi.stentes, 
(18 a 29 de julho). 

Anatomia e Fisiologia Patológi­
cas: Curso de aperfeiçoamento sô­
bre «Patologia da Esquistossomose 
mansonica», pelo Prof. Barros Coê­
lho e assistentes, em colaboração 
com o Instituto Aggeu Magalhães, 
(mês de março). 

Técnica. Operatória . e Cirurgia 
Experimental: Cursos de aperfei­
çoamento sôbre «Cirurgia da mão», 
pelo Profesor Eduardo Wanderley 
e assistentes Drs. José Maria Schu­
ler e Oda·cy Varejão, (1' quinzena 
de fevereiro). 

«Introdução à anestesiologia», 
pelo Professor Eduardo Wanderley 
e assistente Dr. J. A. de Basto 
Lima, (1' quinzena de março). 

«Cirurgia 'das varise-s dos mem­
bros inferiores», Prof. Eduardo 
Wanderley .e assistentes Drs. Salo­
mão Kelner e Hindenburg T. de 
Lemos, (1' quinzena de março). 

«Cirurgia protológica», pelo Prof. 
Eduardo Wanderley e assistentes 
Drs. Salomão Kelner e Hindenburg 
T. de Lemos, (1' quinzena de ju­
lho). 

«Introdução à Cirurgia Cardio 
Vascular», .pelo Professor Eduardo 
Wanderley e assistentes da cátedra_ 

Terapêutica Clinica: Cursos de 
aperfeiçoamento sôbre «Terapêuti­
ca de Urgência», pelo Professor 
Hoel Sette e seus assistentes, (1' 

quinzena de janeiro). 
«Tratamento do diabete e suas 

complicações», (1' quinzena de ju­
lho) e «Arte de formular», (2' 
quinzena de fevereiro). 

Clinica Ginecológica: Curso de , 
aperfeiçoamento sôbre «Ginecolo­
gia», a ·càrgo do Professor Mon­
teiro de Moraes, (29 período letivo, 
início em agôsto). 

Clinica0 de Doenças Tropicais e 
Inf.ectuosas: Curso livre sôbre «Mo­
léstias Infectuosas Agudas», 'pelo 
docente-livre da mesma disciplina, 
Dr. Ruy João Marques, (mês de 
julho). 

Cliruca Pediátrica ~édioa e Hi­
giene Infantil: Curso de aperfeiçoa­
mento sôbre «Pediatria», a cargo 
do Professor Meira Lins, (2' quin­
zena de agôsto). 

História da Medicina: Um curso 
de extensão universitária sôbre 
«História da Medicina», será lecio­
nado pelo Dr. Leduar de Assis Ro­
cha, Presidente do Instituto Per­
na~bucano de HistÓria da Medi­
dna (mês de setembro). 
. Curso de Preparação para o ca­
samento: f:ste curso será realizado 
no início de abril e terá a colabo­
ração do Prof. Haim Grüspun e de 
vários professôres dessa e de ou­
tras Escolas. 

Odontologia 

Sob os auspícios da Cadeira de 
Patologia e Terapêutica Aplicadas, 
deverã~ Ger realizados os seguintes 
cursos de aperfeiçoamento: Ento­
matologia - pelo Prof. Cláudio Me­
lo; Cirurgia buco-dentária - pelo 
Prof. Eldenor Magalhães; Anato­
mia histológica - pelo Prof. Paolo 
Contu; e Bacteriologia dentária ­
pelo Dr. Luiz Siqueira. 
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AUMENTO DE UNIDADES ESCOLARES NO PERíODO 
1950/1955 

I Existentes em : 
_ _ _ _ _ R_A_M_ OS __ D_ E_ E_ N_S_IN_O ____ ---___ ,--__ _ 

1950 1955 

Agronomia . . . .. ... ..... . . . . . . . .. I 
. Ad~:~:!r~~~~ . . ~~~~i.c.a . . ~ .. ~~ . ~~.- I 
Arquitetura e Urbanismo (1 ) . . . . , 

:7~~~t!~~:m.ia.· .' .: .: .: .: .: .: .: .: .: .: .: .: .: .: .: .: .: .: 1I Ciências Econômicas, Contábeis e 
Atuariais 

Diplomacia .. . . . .. . .. .. . . . .. ... .. , 
Direito . . . .. .. . ... .... . . . ... ..... .. 
Educação Física .. . ... . ..... . .. . . 
Enfermagem . . ... .. .. . ... . ... . . . 
Engenharia . . . .. . . ....... . .. .. . . . 
Estatística 

o •• • •••••• • ••• ••• • • •••• 

Farmácia 
o ••• • •• ••••• • •• •• • • • • ••• 

Filosofia, Ciências e Letras . . .. . . 
J ornalismo . .. ... . ... . . . ..... .. .. 
Medicina .. . . 
Museologia .. : : :: :: : :: : :: : :: : :: : : 

11 12 

8 
5 
3 

29 
1 

24 
6 

25 
15 

3 
7 
9 
8 

38 
1 

40 
7 

28 
21 
2 

20 21 
24 43 

3 7 
13 23 
1 1 

Música, Canto, Coreografia e Arte 
Dramática . .. ... . . . ..... .. ... . 12 15 

Odontologia .... .. ... . ... .... . . . . ' 23 28 
Policia , 
Química 'Í~d~~~;i~i' . . . . . . . . . . . . . .. , ~ ~' 

Saúde Pública . .. . :: ::: ::: ::: ::: : ,I' 3 4 
Serviço Social . 8 22 
Sociologia e Poli'ti,~~ ' . . . . . . . . . . . . . 1 3 

_v_e_t_er_i_n_á_rI_' a_._Oo 00 .. 00 : : : : : : : : : : : : : 7 8 ,---
=====~TOTAL . .. . . ..... , 248 357 

======'== 

I Em orga-
nizacão 

I 1 

I 
I 

1 

1 

2 

3 
5 

1 

4 

1 

1 

20 

Notas - ( :1) Os cursos de Arquitetura da Escola de Engenharia e Institu to de 

Belas Artes da U. R . G. S. fundira m-se p a ra, formar a Faculdade de Ar ­
quitetura da mesm a Universid ade . 
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'C U R S O D E N E U R.O P A T O L O G I A 

Ministrado pelo Prof. Walter E . 
Maffei, teve iníc,io, êste mês, na 
sede da Academia de Medicina de 
São P~ulo, o Curso de Neuropato· 
logia, cujas aulas, em programa or­
ganizado, obedecem aos seguintes 
temas : a - Alterações do desenvol­
vimento do sistema nervoso: Oligo· 
frenia - Epilepsia - Afécções me· 
dulares (três aulas ) ; b - Moléstias 
degenerativas do sistema nerv "-O 

- Psicoses senis - Afecções do siso 
tema mot,or extra·piramidal e afec­
ções do cerebelo I ("duas aulas); 
c - ;patologia da circulação cere­
bral (tre,::; aulas ) ; d - Processos 
inflamatórios do sistema nervoso' 
(uma aula ) ; e - Sifilis do sistema 
nervoso (duas aulas); f - Tumores 
do sistema nervoso (três aulas) ; 
g - Patolo~ das ' Meniges (duas 
aulas ). 

UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 
(Resultado dos exames vestibulares ,em 1955) 

Segundo dados apurados, na Rei­
toria da Universidade de São Paulo, 
pela Divisão de Difusão Cultural 
do Departamento de Cultura, ins­
creveram-se no concurso de habi­
litação ao 1· ano de seus vários 
institutos, em 1955, 5.448 candida­
tos, dos quais 1.649 foram aprova­
dos, 3.341 reprovados e 458 desis­
tiram do exame de ingresso. Veri­
fica·se que sobraram vagas nas 
Faculdades : Engenharia, Agricul­
tura «Luiz de Queiroz», Filosofia, 
Ciências e Letras, Farmácia e 
Odontologia, Medicina Veterinária, 
Enfermagem CS. P .), Higiene e 
Saúde Pública, Ciências Econômi· 
cas e Administrativas, Enferma­
gem de Ribeirão Preto e Enge-

nharia de São Carlos. Outr:a con­
clusão é que sõmente 30 % dos 
candidatos lograram habilitação 
n03 exames vestibulares. Havia, em 
tôda a Universidade, 2.214 vagas, 
nas 14 escolas que a compõem, 
tendo sido preenchidas só 1.989 do 
tota l disponível, inclusive repeten­
t es. Até agora, acham-se matri· 
culados, na Universidade de São 
Paulo, 7.272 alunos, devendo no· 
tar·se que a êste número serão 
acrescentados os candidatos que, 
na Faculdade de Direito, foram 
aprovados nos exames de segunda 
época. 

Na página seguinte é apresenta­
do um quadro demonstrativo dó 
'concurso de habilitação. 
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UNIVERSIDADE E SÃO PAULO 
(Quadro geral do concurso diJabilitação ao 1 9 ano -1955) 

INSTITUTOS 

Faculdade de Direito .... .. .... .. .. . .......... . .. . . .. .... . . 

Escola Politécnica . . .............. . ......... . .. .... . . . .. ... . 

Escola Sup. Agric. «Luiz de Queiroz» 
........ . .. . . . . . .. .. .. . . 

Faculdade de Medicina de São Paulo ... . . ............... . ... 

Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras " ......... . .. .. . .. . 

Faculdade de Farmácia e Odontologia . . . . . . ... .. .. . ......... . 

Faculdade de Medicina Veterinária .... ... . .. .. . ..... . ...... . 

Escola de Enfermagem (Aenxa à Fac. de Medicina ) ....... . 

Faculdade de Higiêne e Saúde Pública .............. ... ... . . 

Faculdade de Ciências Econômicas e Administrativas .... . . . 

Faculdade de Ariquitetura e Urbanismo 
o •••••• • •••• • ••• • •• • 

Faculdade de Medicina de Ribeiro Preto .. . ..... . . .. . ... . . .. 

Escola de Enfermagem (Anexa à Fac. de Medicilla) ...... . . . 

Escola de Engenharia de S. Carlos 
o • • • •••••••••••••• • ••• • • 

TOTAL .. .. ... .. . ..... .... .. .. .. . . . 

*) Sujeito a alteracão. 

- 8-

NQ de Vagas I ... Inscri tos Habilitados 
____ I 

300 

180 

100 

80 

785 

200 

30 

35 

144 

200 

30 

50 I 
30 

r 
50 I 

2 214 I 
~ 

- 1-----1 
1.040 1 302 I 

744 I 141 I 
I 

I 
210 45 

846 156 

I 
1.112 515 

425 133 

1 

1 

43 

42 30 

14 

197 132 

178 54 

152 I 37 

1 
309 1 50 

16 
\ 9 

1 134 1 31 

1 --
5 448 1 649 

-.;:;;:--=--~-- -

. , 

Ina.bilita'dos Deslst!!ntes no 1Q ano' 
Matriculas 

1 ' 
636 102 1 507 

1 
559 44 181 

156 9 51 

635 55 87 

515 82 589 

266 26 145 

18 11 36 

9 3 30 

60 5 150 

100 24 85 

111 4 33 

177 82 53 

1 6 9 

98 5 33 * 

3 341 458 1 989 
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ESCOLA DE ARQUITETURA DA UNIVERSIDADE 
DE MINAS GERAIS 

(Inauguração da aZa principal) 

COM a presença do Ministro da 
Educação e Cultura, Prof. Cândido 
Motta Filho, do Governador do Es· 
tado, do · Reitor da Universidade e 
de personalidades dos círculos edu­
cacionais mineiros, foi inaugurada, 
em dezembro último, a ala princi­
pal da nova sede da Escola de 
Agricultura da-Universidade de Mi­
nas Gerais. As solenidades progra­
madas incluiram, além da inaugu­
ração prôpriamente dita, pelo Mi­
nistro Motta Filho, diversas home-. 
nagens a destacadas figuras dos 
meios políticos e ·sociais do Esta­
do, em sinal de reconhecimento por 
sua valiosa contribuição para o pro­
gresso do ensino superior em 
Minas. 

O novo edifício da Es·cola, cujo 
projeto foi realizado pelo Prof. Sha­
kespeare Gomes, da Cadeira de 
Composições de Arquitetura, obe­
dece inteiramente aos modernos pa­
drões e ·se destaca, pelo apurado 
gôsto com que foi idealizado, co­
mo uma obra que se nivela às me­
lhores do gênero. No pavimento 
térreo estão localizados, além do 
«hall», as instalações da adminis­
tração, isto é, o gabinete do Dire· 
tor, a sala de espera, a secretaria, 
o árquivo, a sala dos professôres, 
a de modelagem e o recinto reser­
vado ao Diretório Acadêmico. No 
segundo pavimento são encontrados 
o salão nobre, cinco salas de aula 

e uma outra para desenho artísti­
co. No terceiro e último, localizam­
se a biblioteca e quatro salas para 
-composições. 

Tôdas as dependências do ,prédio 
recém-inaugurado são amplas e 
bem ar,ejada,s. Possuem, além dis­
so, um mobiliário de primeira or­
dem, especialmente fabricado no 
Paraná e apresentam, em sua par­
te interna, decorações modernistas 
do conceituado mestre Haroldo de 
Matos. 

Recepção ao Ministro e demais 
autoridades 

Outro ponto do programa foi a 
recepção da Congregação da E s­
cola ao Sr. Ministro da Educação 
e demais autoridades presentes à 
inauguração da obra. Durante a 
mesma, que constou de diversos 
atos, usaram da palavra os pro­
fessôres Francisco Brandão, Antô­
nio Carlos Ribeiro de Andrade e 
Aníbal Mattos, êste último Diretor 
da Escola e a quem coube, por de­
legação dos colegas, saudar o titu­
lar da Edu-cação. Do discurso pro­
nunciado ;pelo Prof_ Aníbal são os 
trechos que a seguir transcreve­
mos. 

O exemplo de outras capitai,s do 
País, em momento de verdadeira 
transformação da fisionomia ur­
bana, teria de influir, como de fato 
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in:fluiu, para que um movimento 
surgisse com o fim de quebrar o 
velho padrão anacrônico das cons­
truções vazias de estilo e de bom 
gôsto. 

Convém mencionar que esta Es­
cola apareceu no instante adequ~­
do e propício e eu me julgo felIz 
de ter sido o autor da proposta de 
criação de uma Escola de Arquite· 
tura ao invés de uma Escola de 
Bela,s Artes, que aliás já existia 
desde o ano de 1925. 

O p ensamento não era novo, 
porque na minha juventude, no 
ano de 1910, eu propunha ao se­
gundo Congresso de Estudantes 
Brasileiros, como representante 
oncial da Escola Nacional de Be­
las Artes, que fôsse separada des­
sa entidade o Curso de Arquite­
tura, formando uma escola à ;parte 
e especializada na matéria. 

Muitos anos depois, em um dos 
congresos Pan-Americanos de Ar­
quitetura, se aprovava a conclu­
são que recomendava a criação de 
escolas especializadas para a for­
mação de arquitetos. 

Surgia, assim, na capital do nos­
so Estado, a primeira escola de 
Arquitetura do Bra,sil, quando o 
espírito luminoso do Ministro Fran­
cisco Campos, ao estudar os as­
pectos do nosso ensino superi~r, 
dizia o seguinte: «Pode-se aflr­
mar, talvez, sem exagêro, que a 
palavra Arquitetura não tinha no 
Brasil até pouco tempo, significa­
ção p~áti-ca. Raros eram entre nós 
os arquitetos e dêsses mesmos a 

utilidade não se fazia socialmente 
sentir. Entretanto, no ;passado como 
no presente, em todos os países, ~ 
sua importância foi sempre «apl­
tal, representando cada arquitetu- _ 
ra a síntese de uma civilização, a 
soma das qualidades e defeitos de 
cada povo em cada época». ' 

Após di.scorer 'sôbre os primeiros 
dias da Escola e, em seguida, sô­
bre a honrosa visita do Ministro 
Motta Filho, a quem dedicou, em 
nome da Congregação, palavras 
elogiosas e de reconhecimento, r~­
feriu-se o Prof. Aníbal Mattos a 
Un:iversidade, declarando: Algumas 
pesoas mal informadas procura­
vam ver nas instalaçõe,s de novas 
escolas da r!1versidade um pensa­
mento que está longe da verdad~. 
Essas 'construções jámais impedl­
rão a realização da mesma, que é 
um desejo comum de todos os' seus 
Institutos. 

O que não seria ;possível de todo 
era continuarem as escolas com um 
preparo material insuficiente. e 
inadequado e prejudicaI ao ensmo, 
abrigando várias gerações numa 
espera que poderia ser de certo 
modo longa devido a circunstân­
cias especiais ou imprevistas. 

Mas há ainda um extraordiná­
rio benefício oriundo das novas se­
des das escolas - é a experiência 
adquirida. Sucede, mais, que êsses 
prédios constituem um patrimônio 
que se valoriza 'sempre. 

Hoje podemos avaliar bem o vul­
to dessa obra futura e a sua im­
portância na vida sodal brasileira. 
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Mas o problema não é apenas 
material: êle .se reveste de uma 
grande importância ao pensarmos 
na magnitude do espírito univer­
sitário, não suficientemente Com­
preendido e aplicado em nosso 
País. 

O professor P. Albuquerque, ex­
Reitor da nossa Universidade, dis­
se, de uma feita, que essa falha 
«é uma conseqüência do modo co. 
mo são criadas a·s nossas Univer. 
sidades, pela reunião de Institu. 
tos já existentes, que viveram du­
rante muitos . anos uma vida iso­
lada, na qual criaram as suas tra­
dições próprias, fora de um espí­
rito de conjunto». 

Mais adiante, afirma o Prof. 
Aníbal : A Universidade, com o seu 

espírito de eleição, terá de aten. 
der por seus Institutos e seus pro. 
fessôres, não só à difusão do en­
sino, mas a outras necessidades 
morais da juventude e da moci­
dade. 

A convivência cada vez maior e 
mais íntima do profes.sor e do aluo 
no, formando um ambiente apro­
ximativo mais intenso .e propído 
ao trabalho, à compreensão espio 
ritual e ao desejo de servir, estará 
impulsionando, realmente, a for­
mação do espírito universitário. 

Daí o que pOdemos chamar vida 
universitária, estágio demorado e 
eficiente nas Universidades como 
fontes verdadeiras da·s virtudes da 
sabedoria e do caráter, em suma, 
do cidadão. 

SEMINÁRIO LATINO-AMERICANO DE PSICOTÉCNICA 

No a uditório Kosmos, na rua do 
Carmo, 'nesta capital, realizou· se 
êste mês a sessão inaugural do I 
Seminário Latino - Americano de 
PSicotécnica, no qual se fizeram re­
presentar , além do Brasil, os se­
guintes países : Cuba, Uruguai, Chio 
le, Peru, Venezuela, Pôrto Rico, 
México e Bolívia. A referida ses­
são, seguiu·.se a cerim ônia de aber­
tura da Exposição de Material Psi­
cotécnico, organizada pelo Institu­
to de Seleção e Orientação Profis­
sional da Fundação Getúlio Var­
gas (I.S. O. P .). 

Durante a primeira sessão ple­
nária, foram dadas a conhecer e, 
posteriormente, debatidas as Nor­
mas de Unificação Terminológica, 
cujos relatores foram os professô­
res Eliezer Scheneider e Martinez 
Prado. 

Programa 

Além da sessão inaugural e da 
primeira -plenária, o programa do 
Seminário incluiu: dia 19: visita 
às instalações do Instituto de Se­
leção e Orientação Profissional; 

- 12 -

II sessão plenária, realizada no au­
ditório Kosmos, com o tema ­
Norma·s de Fidedignidade e Vali­
dade, cujo relator foi o Dr. Otávio 
Martins; IH sessão plenária, no 
mesmo auditório, com o tema -
Comunicações gerais, que teve pa­
ra relator o Dr. Parafita Bessa; 
Conferência do Dr. Júlio ' Oliveira 
Esteves, sôbre «Seleção de aviado­
res na Argentina»_ 

No dia 20 foram realizadas visi­
tas às instalações do Serviço Na­
cional de Aprendizagem Comercial 
e de diverso3 serviços psicotécni­
cos e sociais. Também teve lugar, 
nesse mesmo dia, a realização da 
primeira mesa redonda do Seminá­
rio, a qual se ocupou do tema: 

Problemas SOCIaIS e formação de 
psicotécnicos, relatado pelo Dr. 
João Carlos Vital. 

Componentes da t,\esa 

Presidida p~lo Dr. Luís Simões 
Lopes, a Mesa diretora dos traba­
lhos da sessão inaugural do I Se­
minário Latino-Americano de Psi­
cotécnica teve a seguinte consti­
tuição : Profs. Lourenço Filho, Aní­
sio Teixeira, Myra y Lopez, Mário 
de Brito, Pe. Carlos Guillermo PIa­
za Maria de Lourdes de Viegas, 
N~lson Pitta; Srs. João Carlos 
Vital, . Ricardo Xavier e o repre­
sentante rl Confederação Nacional 
da Indús na. 

SOCIEDADE DE MEDICINA E CIRURGIA DO RIO DE JANEIRO 
(Nova Diretoria para o biênio 1955/56) 

Na Sociedade de Medicina e Ci­
rurgia do Rio de Janeiro, teve lu­
gar, recentemente, a solenidade de 
posse da Diretoria eleita para o 
biênio 1955/ 56. A reunião estiveram 
[lre.sentes médicos, professôres uni­
versitários, representantes de asso­
ciações estudantis e grande núme­
ro de convidados especiais. 

Após breves palavras do DT. Au­
rélio Monteiro, que agradeceu a 
cooperação que teve de seus auxi­
liares, bem como de diversos labo­
ratórios farmacêuticos, falou o Dr. 
Aloysio Salles da Fonseca, novo 

Presidente da entidade, eXipondo o 
programa que espera executar e 
dando posse aos demais diretores 
da Sociedade. 

A solenidade incluiu, ainda, a en­
trega do diploma de Grande Bene­
mérito ao Sr. Leão Gondim de 
Oliveira, r.epresentado, na ocasião, 
pelo Dr. Maurício Teichholz, que 
agradeceu a homenagem em aprêço. 

A nova Diretoria 

A nova Diretoria da Sociedade 
de Medicina do Rio de Janeiro, elei-
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ta para o biênio 1955/ 56, tem a 
seguinte constituição: Presidente 
- Dr. Aloysio de SalIes Fonseca ; 
10 Vice·Presidente - Dr. A. Campos 
da Paz Filho; 20 Vice.Presidente _ 
Dr. Humberto Barreto; ' Secretário 

Geral - Dr. Julio Sanderson de 
Queiroz; 10 Secretário _ Dr. Afrâ. 
nio de Alencar Matos; 29 Secretá­
rio.- Dr. João Augusto Regalla; 
3" Secretário - Dr. Horacio Carra-

NOTíCIAS 

Aniversário de Escola 

No dia 11 dêste mês festejou seu 
430 aniversário de fundação a tra­
diciopal Escola de Medicina e Ci­
rurgia do Rio de Janeiro. Das so­
lenidades programadas, a que esti­
veram presentes figuras de proje­
ção dos círculos educacionais bra­
sileiros, constaram, entre outros 
pontos, a inauguração das novas 
dependências da administração da 

Escola e a missa de ação de gra­
ças, celebrada na nova capela do 
Hospital Hahnemaniano. 

patoso; Tesoureiro - Dr. Mauricio 

Teichholz; Orador - Dr. Flávio 

Miguez de Mello; Diretor da Re­

vista - Dr_ Luiz da Costa Lima; 

Diretor do Museu - Dr_ Paulo Da­

corso Filho; Bibliotecário _ Dr. 

Feliciano Jorge de Araújo; Comis­

são de Sindicância: Dr_ A. F. da 

Costa Júnior, Dr. Fernando Ellis 

Ribeiro e Dr. Aurélio Monteiro. 

DIVERSAS 

cias sôbre endocrinologia, chegou 
ao Rio de Janeiro o Prof. Sidney 
Werner, da Colúmbia University. 
O Prof. Werner, que é mundial­
mente famoso ipor seus vastos co­
nhecimentos no campo da endocri­
nologia, visitará, entre nós, os mais 

importantes serviços e Institutos 
de fisiologia e endocrinologia e en­
trará em contacto com os especia­
listas brasileiros. 

Instituto de Estudos Políticos 
e Sociais 

Prof. Sidney Werner 

Procedente de Buenos Aires, on­

de pronunciou diversas conferên-

O Instituto de Estudos Politicos 
e Sociais, da Pontifícia Universi­
dade Católica do Rio de Janeiro, 
iniciou, êste mês, os 'Cursos do pre­

sente ano letivo. Os cursos pro-

- 14 -

gramados são: Introdução à Socio­
logia, Introdução à Ciência Políti­
ca, Introdução à Economia Políti­
ca, Noções Fundamentais de Filo­
sofia, Introdução à Filosofia So­
cial, Problemas da Atualidade So­
cial e PoI1tica do Brasil, Evolução 
das Ideias Politicas. 

As aula)5 dos cursos são realiza­
das à noite, J)a sede da Universi­
dade, na rua São Clemente, 240-

Rio de Janeiro. 

Curso de Cultura Hebraica 

Na Faculdade Nacional de Filo­
sofia e sob o patrocínio da Fede­
ração das Sociedades Israelitas do 
Rio de Janeiro e da Universidade 
do Brasil, prosseguirá êste ano o 
Curso de Cultura Hebraica. para 
pTindpiantes e -adiantados. -Para a 

série inicial deverão os candidato>s 
apresentar certificados de conclu­

são do curso secundári? - I " e 2~ 

ciclos - e documento de identidade. 

O curso é inteiramente gratuito 
e dêle podem participar quaisquer 
interessados. Concluído o terceiro 
ano, será fornecido pela Faculdade 
o com;petente certificado. 

Instituto Rio Branco - Designação 
de Professôres 

Para lecionar no Curso de Pre­
paração à Carreira de Diplomata, 

mantido e dirigido pelo Instituto 
Rio Branco, foram recentemente 
designados . os seguintes professô­
res, que deverão atuar no ano le­
tivo de 1955 : 

lO ano - Português: professor, 
Jesus Belo Galvão; Francês : pro­
fessor, John Knox ; His~ória Diplo­
mática Mundial: professor, Mace­
nas Dour_ado ; História Diplqmática 
do Brasil: professor, Carlos Delga­
do de Carvalho; Geografia: pro­
fessor, Hilgard O. Rell Sternberg; 
Economia Politica: professor, Jay­
me Magrassi de Sá ; Direito Cons­
titucional e Administrativo: pro­
fessor, Hamilton Leal; .Direito ·Ci­
vil e Comercial: fessor, José 
Cândido Sampaio de Lacerda. 

'29 ano - Português : professor, 
Carlos Henrique da Rocha Lima; 
Fral!'Cês: professõra, Louise Ja­
quier; Inglês: professor, J9hn Hu­
lholland; Politica Econômica: pro­
fessor, Jayme Magrassi de Sá; Di­
reito Internacional Público: secre­
tário, Carlos Calero Rodrigues; Di­
reito Internacional Privado: pro­
fessor, Oscar Accioly Tenório. 

Comissão Nacional de Codificação 
do Direito Internacional 

Por ato do Ministro do Exterior, 
Dr. Raul Fernandes, foram desig­
nados integrantes da Comissão Na-
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cional de Codificação do Direito 

Internacional os seguintes juristas: 

Embaixador Hildebrando Pompeu 

nal de Ortopedia e Traumatologia 

representou a Universidade do ' Bra­

sil no Congresso de Ortopedia dos 
Pinto Accioly, Professor Haroldo países de língua, Congresso êsse 

Valladão, Dr_ Edmundo da Luz Pin­

to, Professor Francisco Clementino 
de San Thiago Dantas, Professor 

Jorge Americano, Professor José 

Soares de Mello e Professor Oscar 

Accioly Tenório_ 

O mesmo ato designou Secretá­

rio da Comissão o diplomata Ge­

raldo Eulálio do Nascimento e 
Silva_ 

Sociedade Internacional 
de Ortopedia e Traumatologia 

ASociedade Internacional de Or­
topedia e Traumatologia, recente­
mente reunida em Berna, elegeu 

seu membro efetivo o Dr_ J _ San­

tos de Almeida Rios, ortopedista 

brasileiro dos mais destacados, ex­

docente da Universidade do Brasil 

e chefe do Serviço de Ortopedia do 

Hospital São Zacarias_ O novo 

membro da Sociedade Internacio-

que se reuniu em Londres, em 1952, 
e na Esc,ola Superior de Guerra, 

em 1953_ 

Sociedade Brasileira 
de Oftalmologia 

No auditório da Policlínica Geral 

do Rio de Janeiro, no dia 30 dêste 

mês, realizou-se a solenidade de 

posse da nova Diretoria da Socie­

dade Brasileira de Oftalmologia, 

cuja constituição é a seguinte: pre­

sidente, dr_ Evaldo de Mendonça 

Campos; vice-presidente, dr. Pau­
lo Cruz Monteiro VeIos o ; secretá­

rio geral, dr. Luiz Eurico Ferreira ; 

1° secretário, dr. Marcelo Martins 

Ferreira; 2° secretário, dr. Aderbal 

de Albuquerque Alves; tesoureiro, 

dr. Jesuíno Luiz do Aragão; dire­

tor de Cursos, dr. Werther Duque 

Estrada; e diretor de publicações, 

dr. Rui Costa Fernandes_ 

----------~----------

A matricula geral nas escolas superiores do Pais registrou, 

em 1954, um total de 65 633 alunos, dos quais 16 389 em São 

Paulo e 15 250 no Distrito Federal. 
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ATUALIZAÇÃO DOS DADOS RELATIVOS ' AOS ESTABELECI-
MENTOS DE ENSINO SUPERIOR 

Mudança de Diretores e Reitores 

Faculdade de Medicina da Uni­
versidade da Bahia - Praça 15 de 
Novembro, 1 - Salvador - Bahia. 
Diretor - P rof. Rodr igo Bulcão 
d' Argolo Ferrão. 

Faculdade de Filosofia de São 
Luís do Maranhão. Diretor - Pe. 
Aioisio Deina Goch, C. M. 

Faculdade de Farmácia e Odon­
tologia do Ceará. Diretor - Prof_ 
Luiz de Oliveira Albuquerque-

Escola Nacional de Agronomia. 
Diretor- Dr. Luiz Carvalho Araújo. 

Universidade de Minas Gerais. 
Reitor - Prof_ Lincoln Prates_ 

Universidade de São Paulo. Rei­
tor - Prof. Alípio Corrêa Neto. 

Universidades e Escolas superiores 
(não constantes do «Indicador» 

Publicado pela CAPES) 

Faculdade Católica de F ilosofia, 
Ciências e Letras de Petrópolis -­
Rua Vidal de Negreiros, 97 - Pe­
trópolis ~ Estado do Rio de Ja­
neiro (já instalada) . 

Faculdade de Filosofia de Nova 
Friburgo - Nova ,Friburgo - Es­
tado do Rio de Ja{;eiro. 

Faculdade dé Filosofia, Ciências 
e Letras Imacula~a Conceição -­
Sant~ Maria - Rio Grande do Sul. 

Faculdade de Ciências Econômi­
,cas de Bagé - Bagé - Rio Gran­
de do Sul. 

Faculdade Católica de Filosofia 
de ' Campina Grande 
Grande - Par a. 

Campina 

ESCOla de Polícia Rafael Maga­
lhães - Curso de Criminologia -
Rua Tiradentes, 157-1° andar ­
Belo Horizonte - Minas Gerais. 

Universidade 60 Espírito Santo 
(não instalada) -- Reitor - Prof. 
Newton de Barros - Vitória - Es­
pírito Santo. 

Universidade de Santa Catarina 
(não instalada) -- Florianópolis -­
Santa Catarina. 

Escola de Estatística da Bahia-­
Seminário de Santa Teresa - Rua 
do Sodré -- Salvador -- Bahia. Di­
retor - Dr. Felipe Nery do Espí-
rito Santo. 

Escola de Biblioteconomia da 
Universidade da Bahia -- Salvador 
_ Bahia. Diretor - Bernadette Si­
nay Neves. 

Dos 17 diplomados, 81n 1953, pelas escolas de ensino superio1-
da Pa1'aíba, 1 6 cursaram a Facttldade de Ciências E conômicas_ 



A CAPES tem por fim a promo­
~ão de medidas destinadas ao 
aperfei~oamento do ensjl")o univer­
sitário e à melhoria, em qualidade 
e quantidade, do quadro de pro­
fissionais de nível superior do País. 


